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CONTEXTO DA OBRA 

Imagine tentar dirigir um carro de Fórmula 1 usando um mapa de carroças de 1890. Parece absurdo, certo? 

Pois é exatamente isso que estamos fazendo ao tentar regular a Inteligência Artificial Generativa com leis 

e modelos de governança do século passado. A tecnologia avança em dias, enquanto as leis levam anos 

para serem discutidas e aprovadas. Quando finalmente entram em vigor, a realidade já é outra. 

É para resolver esse descompasso perigoso que Anka Reuel e Trond Arne Undheim, pesquisadores da 

Universidade de Stanford, nos apresentam uma obra fundamental: o artigo "Generative AI Needs Adaptive 

Governance". Não se trata de um livro, mas de um ensaio estratégico, um verdadeiro manual para líderes, 

legisladores e inovadores que buscam navegar com segurança e inteligência na era da IA. 

O artigo surge no auge da explosão da IA generativa, impulsionada por ferramentas como o ChatGPT. 

Governos do mundo todo (EUA, China, União Europeia) correram para criar regulações, mas usaram 

abordagens tradicionais, lentas e rígidas. Os autores, inseridos no ecossistema de inovação de Stanford, 

perceberam que esse modelo estava fadado ao fracasso e propuseram uma alternativa inspirada em 

sistemas complexos e metodologias ágeis. A obra ganhou relevância por oferecer um framework prático e 

conceitualmente sólido para um problema que até então só gerava ansiedade e reações tardias. 
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1. Público-Alvo Ideal: 

  Profissionais (Leitores Avançados): Executivos, líderes de tecnologia (CTOs), analistas de risco 
(CROs), consultores, empreendedores e legisladores que precisam tomar decisões estratégicas 
sobre IA. 

Criadores de Conteúdo e Educadores (Leitores Iniciantes/Intermediários): Ideal para quem precisa 
traduzir temas complexos de IA em conteúdo didático, roteiros de vídeo, podcasts ou cursos. 

 

 

2. Introdução e Panorama Geral: O Sistema Imunológico da Governança 

 A proposta central do artigo é simples, mas revolucionária: em vez de criar regras de pedra, fixas e 
pesadas, precisamos de uma governança adaptativa. Pense nela não como uma muralha, mas como 
um sistema imunológico. Ela não espera o "ataque" (um risco ou dano) acontecer de forma passiva; 
ela aprende, se adapta e responde em tempo real às novas ameaças e oportunidades que a IA 
apresenta. 

Os autores argumentam que a IA generativa é diferente de tecnologias anteriores por sua velocidade 
de evolução, acessibilidade (qualquer pessoa pode usar), complexidade e impacto sistêmico em toda 
a sociedade. Por isso, a governança precisa ser igualmente rápida, flexível e colaborativa. O artigo, 
então, se torna um mapa para construir esse novo modelo. 

 

 

 

3. As 5 Ideias Centrais que Você Precisa Dominar 

  Aqui estão os pilares do pensamento dos autores, traduzidos para aplicação imediata. 

1. O Fim da Regulação "Estática": O Problema do Descompasso 

Conceito: A governança tradicional é "lenta, estática e envolve poucos atores". Ela cria leis que são 
projetadas para durar anos sem alterações, o que é ineficaz para uma tecnologia que evolui em meses. 
Os autores chamam isso de "pacing problem" (problema de ritmo). 

Explicação: A Lei de IA da União Europeia, por exemplo, começou a ser discutida antes do boom dos 
modelos de fundação (como o GPT-4). No meio do processo, os legisladores tiveram que "remendar" a 
lei para incluir esses novos modelos, provando que a abordagem já nasceu defasada. 

Aplicação: Líderes de empresas não devem esperar por uma lei federal para criar suas próprias políticas 
de uso de IA. É preciso criar diretrizes internas que possam ser revisadas trimestralmente, e não a cada 
cinco anos. 
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2. Governança Adaptativa: O Sistema que Aprende e Coevolui 

Conceito: A governança deve ser um processo contínuo, não um evento único. Ela é "rápida, dinâmica 
e envolve muitos atores". Ela é iterativa, aprende com os resultados (bons e ruins) e se ajusta 
constantemente, assim como um software desenvolvido com metodologia ágil. 

Explicação: Em vez de proibir uma ferramenta de IA, uma abordagem adaptativa criaria um "ambiente 
de teste" (sandbox regulatório) para observar seu impacto em um ambiente controlado, coletar dados 
e, só então, definir regras mais amplas e flexíveis. 

Analogia: Pense em um aplicativo como o Waze. Ele não usa um mapa de papel estático. Ele se atualiza 
em tempo real com informações de milhares de motoristas para encontrar a melhor rota. A governança 
de IA precisa ser o Waze, não o mapa de papel. 

3. O Quinteto da Inovação: Os 5 Atores Essenciais 

Conceito: A governança de IA não é responsabilidade apenas do governo. Os autores expandem o 
modelo tradicional de "Hélice Tríplice" (Governo, Indústria, Academia) para uma "Hélice Quíntupla". 

Os 5 Atores: 

▪ Governo: Facilitador, define as regras do jogo, financia pesquisas de segurança. 
▪ Indústria: Inova, desenvolve a tecnologia, implementa práticas responsáveis. 
▪ Academia: Pesquisa, audita de forma independente, educa e desafia. 
▪ Sociedade Civil: Defende os direitos dos cidadãos, representa comunidades marginalizadas. 
▪ Cidadãos: Usam a tecnologia, reportam problemas, participam dos debates. 

Aplicação: Uma empresa que desenvolve IA deve criar um conselho de ética que inclua não apenas 
seus engenheiros, mas também acadêmicos externos, representantes de ONGs e canais para ouvir o 
feedback direto dos usuários. 

4. SCUMIA: O Ciclo de Ação Compartilhada 

Conceito: Para que os 5 atores trabalhem juntos, eles precisam realizar um ciclo de atividades 
compartilhadas, resumido no acrônimo SCUMIA. 

Explicação do Ciclo: 

▪ Share (Compartilhar): Todos compartilham lições, dados e melhores práticas. 

▪ Collaborate (Colaborar): Parcerias público-privadas, pesquisas conjuntas. 

▪ Use (Usar): Implementar as melhores práticas e ferramentas desenvolvidas. 

▪ Monitor (Monitorar): Medir o impacto da IA e a eficácia da governança. 

▪ Inform (Informar): Comunicar de forma transparente os riscos e avanços. 

▪ Adapt (Adaptar): Ajustar as regras e estratégias com base no que foi aprendido. 

Aplicação para Criadores de Conteúdo: O ciclo SCUMIA é um roteiro perfeito para uma série de 
vídeos ou posts. Cada letra pode ser um episódio, explicando como cada etapa funciona na prática. 
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5.  FACTI: As Funções Especializadas de Cada Ator 

 

Conceito: Além das atividades compartilhadas (SCUMIA), cada ator tem papéis específicos, 
resumidos no acrônimo FACTI. 

Explicação das Funções: 

 

▪ Financing (Financiar): Governo, indústria e sociedade civil investem em pesquisa de 

segurança e governança. 

▪ Anticipating (Antecipar): Governo e indústria usam previsão estratégica para mapear futuros 

desafios. 

▪ Challenging (Desafiar): Academia e sociedade civil atuam como "cães de guarda", 

questionando o status quo. 

▪ Training (Treinar): Governo, indústria e academia educam o público e os profissionais. 

▪ Innovating (Inovar): Indústria e academia criam novas ferramentas técnicas e de mitigação 

de risco. 

 

Aplicação para Líderes: Use o FACTI para delegar responsabilidades. Quem na sua organização está 
"Antecipando" riscos? Quem está "Treinando" as equipes? Quem está "Desafiando" as nossas 
próprias premissas? 
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4. Aplicações Práticas e Recomendações (Mãos à Obra) 

 ▪ Para Executivos e Empreendedores 

Crie um Comitê de Governança de IA Ágil: Reúna-se trimestralmente para revisar as políticas internas 
de uso de IA, em vez de criar um documento estático. 

Adote o "Quinteto" Interno: Convide um acadêmico ou um representante de uma ONG para seu 
conselho consultivo de ética de IA. 

Invista em "Governance R&D": Aloque uma pequena parte do seu orçamento de tecnologia para 
pesquisar e desenvolver melhores formas de governar a IA que você usa ou cria. 

▪ Para Criadores de Conteúdo e Comunicadores: 

Use os Acrônimos: SCUMIA e FACTI são perfeitos para criar infográficos, vídeos curtos 
(Reels/TikToks) e posts educativos. 

Crie um Roteiro com a Estrutura do Artigo: 

Gancho: "Suas regras para IA já estão obsoletas. Sabia disso?" 

Problema: Explique o "pacing problem(*)" com a analogia do carro de F1. 

Solução: Apresente a "governança adaptativa" como um sistema imunológico. 

Como Funciona: Explique o Quinteto de Atores e os ciclos SCUMIA/FACTI. 
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5. Chamada para Ação: "Como você pode aplicar a governança adaptativa na 
sua empresa ou vida hoje?" 

 ▪ Para Educadores e Terapeutas: 

Promova a "Alfabetização em IA": Use o artigo para explicar aos alunos ou clientes não apenas 
como a IA funciona, mas também como podemos, como cidadãos, participar de sua governança. 

Discuta o Papel do "Cidadão": Incentive debates sobre a responsabilidade individual de relatar 
vieses, desinformação e outros danos causados por sistemas de IA. 

 

6. Frases Memoráveis e Destaques Textuais 

 "Em contraste com os regimes regulatórios tradicionais (...) que carregam o potencial de 
desalinhamento regulatório, este artigo argumenta que a IA generativa exige governança adaptativa." 
(Síntese da tese central, do Resumo). 

"A governança deve também espelhar e imitar o desenvolvimento iterativo, a velocidade e os 
padrões de colaboração do processo de desenvolvimento da IA generativa." (Sobre a necessidade 
de coevolução, Seção 4). 

"Na governança adaptativa (...) por padrão, todos os atores são igualmente importantes, ou pelo 
menos nenhum ator pode ser reduzido a outro para qualquer propósito." (Sobre o modelo de 5 
atores, Seção 5). 
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7. (*)Desvendando o "Pacing Problem": A Corrida que a Lei Sempre Perde 

 Imagine que a inovação tecnológica é um trem-bala, acelerando exponencialmente, quebrando 
recordes de velocidade a cada quilômetro. Agora, imagine que a legislação, a ética e as normas sociais 
são um fiscal de trilhos que precisa inspecionar tudo a pé. O "pacing problem" (ou "problema de ritmo", 
em tradução livre) é exatamente a distância cada vez maior e mais perigosa entre o trem-bala e o 
inspetor. 

Em termos simples, o "pacing problem" é o abismo que se abre entre a velocidade vertiginosa 
com que uma nova tecnologia se desenvolve e a lentidão com que a sociedade (através de suas 
leis, normas éticas e instituições) consegue compreendê-la, avaliar seus impactos e responder 
a eles de forma eficaz. 

Não é um problema novo, mas a IA generativa o elevou a um nível de urgência sem precedentes. 

▪ Os Componentes do Abismo 

▪ Aceleração Tecnológica: A Lei de Moore (que previa a duplicação da capacidade dos 
chips a cada dois anos) parece uma brincadeira de criança perto da velocidade da IA. O 
poder computacional dobra em meses, e novos modelos revolucionários surgem em 
questão de semanas. A tecnologia não avança de forma linear, mas exponencial. 

▪ Inércia Institucional: Nossas instituições (governos, sistemas jurídicos, comitês de ética) 
foram projetadas para serem lentas, deliberativas e estáveis. E isso, em muitos contextos, 
é uma virtude! Garante debate, segurança jurídica e consenso. O problema é que essa 
virtude se torna um defeito fatal quando o objeto a ser regulado se transforma 
completamente antes mesmo que a primeira reunião para discuti-lo termine. 

▪ Exemplos Clássicos do "Pacing Problem" (Além da IA) 

Para entender como isso não é exclusivo da IA, veja outros casos: 

▪ Drones: Primeiro, eles se tornaram um hobby popular e uma ferramenta comercial barata. 
Só depois a sociedade começou a se preocupar seriamente com privacidade (câmeras 
sobrevoando quintais), segurança (risco de colisões com aviões) e uso indevido 
(transporte de contrabando). As leis vieram correndo atrás do prejuízo. 

▪ Redes Sociais: Durante quase uma década, plataformas como o Facebook cresceram 
sem grandes amarras regulatórias. Quando os problemas de desinformação, bolhas 
ideológicas, impacto na saúde mental e interferência eleitoral se tornaram crises globais, 
os governos se viram tentando regular um ecossistema gigantesco e complexo que já 
estava profundamente enraizado na vida de bilhões de pessoas. 

▪ Edição Genética (CRISPR): A tecnologia para editar o DNA de forma barata e precisa 
ficou disponível antes que a humanidade tivesse um consenso ético global sobre seus 
limites. O caso do cientista chinês que criou os primeiros bebês geneticamente 
modificados em 2018 é o exemplo mais chocante do "pacing problem": a tecnologia 
permitiu o ato antes que a governança pudesse proibi-lo ou regulá-lo adequadamente. 
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8. Citações e Pensadores que Moldaram o Conceito 

 O artigo de Reuel e Undheim se baseia em um corpo de conhecimento já consolidado. A citação que 
eles usam vem de Wendell Wallach e Gary Marchant, dois pioneiros no estudo da governança de 
tecnologias emergentes. 

1. Gary Marchant (Arizona State University): 
Ele é um dos acadêmicos que mais escreveu sobre o tema. Uma citação fundamental, 
presente no artigo de Reuel e Undheim, resume a questão: 

"Sistemas regulatórios 'falham em colocar em prática medidas regulatórias adequadamente ajustadas 
no tempo em que novas aplicações de tecnologias de rápido avanço começam a afetar a sociedade'." 
Marchant está dizendo que, quando a festa começa (a tecnologia impacta a sociedade), o segurança 
(a regulação) ainda nem recebeu o convite. A regra chega tarde demais, quando o dano já pode ter 
sido feito. 

2. Lawrence Lessig (Harvard University): 
Embora não use o termo "pacing problem" diretamente, seu famoso conceito "Code is Law" 
(Código é Lei) é um primo-irmão da ideia. 

"A arquitetura de um software (o código) regula o comportamento de forma muito mais imediata e 
eficaz do que a lei escrita. O que o código permite, é permitido. O que ele proíbe, é proibido." 
Lessig nos mostra que, enquanto os governos debatem leis no papel, os programadores estão 
escrevendo as "leis" que realmente governam nosso comportamento no espaço digital. O código da 
plataforma é a constituição daquele ambiente. Isso agrava o "pacing problem", pois uma forma de "lei" 
(o código) se move na velocidade do trem-bala, enquanto a outra (a lei do Estado) continua a pé. 

3. Adam Thierer (R Street Institute): 
Thierer popularizou a ideia de "permissão para inovar" (permissionless innovation) como 
uma solução para o "pacing problem". Ele argumenta que, por padrão, a inovação deve ser 
livre para acontecer, e a regulação só deve intervir quando houver evidências claras de 
dano. 

"A questão central é se as novas tecnologias e os novos modelos de negócio devem ser considerados 
'culpados até que se prove a inocência' ou 'inocentes até que se prove a culpa'." 
Thierer oferece uma perspectiva libertária, mas que dialoga com o problema. Ele teme que, na tentativa 
de resolver o "pacing problem" com regulação preventiva, possamos matar a inovação no berço. A 
governança adaptativa tenta encontrar um meio-termo: não proibir por padrão, mas monitorar e 
adaptar-se desde o início. 
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9. Análise Crítica e Avaliação Final: O Olhar do Estrategista 

 Forças da Obra: A principal força do artigo é sua clareza e estrutura. Os autores não apenas 
diagnosticam o problema de forma brilhante, mas oferecem um framework (SCUMIA/FACTI) acionável 
e fácil de memorizar. A abordagem é equilibrada, reconhecendo os riscos da IA sem cair no alarmismo, 
e focando em soluções construtivas. A inclusão da Sociedade Civil e dos Cidadãos como atores 
centrais é um diferencial democrático e moderno. 

Limitações: A própria obra aponta as limitações de uma abordagem adaptativa: o risco de incerteza 
regulatória para as empresas e a possibilidade de "captura regulatória" por interesses da indústria. A 
maior limitação, no entanto, não está no conceito, mas na sua implementação. O modelo exige uma 
mudança cultural profunda em governos e corporações, que historicamente favorecem a estabilidade 
e a burocracia em detrimento da agilidade e da colaboração. 

Avaliação Final: Leitura Obrigatória para Líderes da Era Digital. Este artigo é mais do que um texto 
acadêmico; é um manifesto para uma governança inteligente, ágil e responsável. Ele fornece a 
linguagem e as ferramentas para transformar a conversa sobre regulação de IA de um debate reativo 
e temeroso para um processo proativo e colaborativo. 

 

 

10. Livros Complementares e Expansão de Leitura: 

   

� CLIQUE PARA ACESSSAR LINKS  DE LIVROS E ARTIGOS 
RELEVANTES SOBRE INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL E ASSUNTOS 
RELACIONADOS 

 � CLIQUE AQUI PARA SABER MAIS SOBRE INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL 

� CLIQUE AQUI PARA SABER MAIS SOBRE GESTÃO DE RISCOS & 
GOVERNANÇA 

� CLIQUE AQUI PARA SABER MAIS SOBRE MENTORIAS 

� CLIQUE AQUI PARA SABER MAIS DO GRUPOTREINAR  

 

 

 

“Este conteúdo é um resumo original, produzido para fins educacionais e 
informativos.                                                                                          

Os direitos autorais do artigo pertencem ao  autor  e à  editora.” 

https://grupotreinar.com.br/blog/2025/6/16/livros-e-artigos-relevantes-sobre-intelig%C3%AAncia-artificial-e-assuntos-relacionados.aspx
https://grupotreinar.com.br/blog/2025/6/16/livros-e-artigos-relevantes-sobre-intelig%C3%AAncia-artificial-e-assuntos-relacionados.aspx
https://grupotreinar.com.br/blog/2025/6/16/livros-e-artigos-relevantes-sobre-intelig%C3%AAncia-artificial-e-assuntos-relacionados.aspx
https://www.grupotreinar.com.br/treinamentos.aspx?a=5352
https://www.grupotreinar.com.br/treinamentos.aspx?a=5352
https://www.grupotreinar.com.br/treinamentos.aspx?a=1462
https://www.grupotreinar.com.br/treinamentos.aspx?a=1462
https://www.grupotreinar.com.br/mentorias.aspx
https://www.grupotreinar.com.br/blog/2020/2/13/sobre-o-grupotreinar.aspx
https://www.grupotreinar.com.br/blog/2020/2/13/sobre-o-grupotreinar.aspx
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